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Módulo 9 – Textos Líricos  -  Fernando Pessoa - Heterónimos
Ricardo Reis 

O Estoicismo e o Epicurismo
	Mestre, são plácidas
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	Mestre, são plácidas

Todas as horas

Que nós perdemos.

Se no perdê-las,

Qual numa jarra,

Nós pomos flores.

Não há tristezas

Nem alegrias 

Na nossa vida.

Assim saibamos,

Sábios incautos,

Não a viver,

Mas decorrê-la,

Tranquilos, plácidos,

Tendo as crianças

Por nossas mestras,

E os olhos cheios

De Natureza…

À beira-rio, 
À beira-estrada,

Conforme calha,

Sempre no mesmo

Leve descanso

De estar vivendo.
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	O Tempo passa,

Não nos diz nada.

Envelhecemos.

Saibamos, quase

Maliciosos,

Sentir-nos ir.

Não vale a pena

Fazer um gesto.

Não se resiste

Ao deus atroz1
Que os próprios filhos

Devora sempre.

Colhamos flores.

Molhemos leves

As nossas mãos

Nos rios calmos,

Para aprendermos

Calma também.

Girassóis sempre

Fitando o Sol,

Da vida iremos

Tranquilos, tendo

Nem o remorso

De ter vivido.

            Ricardo Reis


1 Nota: Pertencente à primeira geração divina, Chronos é o filho mais novo de Urano (o Céu) e de Geia (a Terra). Uma vez senhor do mundo e para evitar ser destronado por um dos seus filhos, devorava-os à medida que iam nascendo. É considerado o Tempo personificado

Compreender o texto

1 – Justifica a apóstrofe com que se inicia o poema.

2 – A tranquilidade com que o sujeito poético encara a passagem do tempo (vv.1-3) é comparada a um gesto banal do quotidiano.


2.1 – Explicita essa relação.

3 – A partir da segunda estrofe, o sujeito poético faz a apologia da ataraxia, isto é, da tramquilidade da alma, preconizada pelos epicuristas.


3.1 – Comprova a veracidade desta afirmação, considerando:


- a expressividade dos adjectivos utilizados;


- a afinidade contextual que se estabelece entre “não viver” (v.12) / “decorrer” (v.13) / “ir” (v.30)

- a relação entre a filosofia de vida defendida e a ocorrência de frases na forma negativa.

4 – Podemos afirmar que esta ode, à semelhança de quase todas as odes de Ricardo Reis, tem um carácter moralista.

4.1 – Assinala os verbos que se encontram no modo próprio do conselho/exortação.

Funcionamento da língua

1 – Atenta nos três primeiros versos do poema:


“Mestre, são plácidas


Todas as horas


Que nós perdemos.”

1.1 – Divide e classifica as orações da frase complexa que constitui estes três versos.

1.2 – Substitui a oração “Que nós perdemos” por um adjectivo.

1.3 – Faz a análise sintáctica da primeira oração.

--------------------------------------------------------------------------------------------------

Glossário:
Ataraxia - termo grego, introduzido por Demócrito (c. 460-370 a. C.) que significa tranquilidade da alma, ausência de perturbação. É um conceito fundamental da filosofia epicurista e dos cépticos, e pode traduzir-se como imperturbabilidade, ausência de inquietação ou serenidade do espírito. 

Ataraxia é a disposição do espírito que busca o equilíbrio emocional mediante a diminuição da intensidade das paixões e dos desejos e o fortalecimento das almas face às adversidades. A ataraxia caracteriza-se pela tranquilidade sem perturbação, pela paz interior, pelo equilíbrio e pela moderação na escolha dos prazeres sensíveis e espirituais. 

Distingue-se da apatia pela forma como promove a felicidade. Enquanto esta procura eliminar as paixões e os desejos, a ataraxia tenta criar forças anímicas para enfrentar a dor e as adversidades. A ataraxia implica saber aceitar as situações e conviver com elas, ponderando o sentido e a utilidade dos prazeres e do que possivelmente magoa. 
Apatia — etimologicamente, designa ausência de males e paixões (páthos = paixão, tudo o que afecta o corpo e a alma). Tanto pode significar ausência de dor, de sofrimento, de doença, como ausência de paixão, de emoções agradáveis ou desagradáveis. 

Aristóteles usou o termo apatia (apatheia) com o significado de impassibilidade, imperturbabilidade; o médico e filósofo Galeno (no século II) empregou o mesmo termo apatia no sentido somático, referindo-se à ausência de lesão. A filosofia estóica, com Zenão, seguiu o sentido aristotélico, considerando a apatia para expressar um estado de espírito ideal caracterizado pela natural aceitação dos acontecimentos, sem reacções emotivas. Para o estoicismo, a apatia define-se como ausência de paixão e permite a liberdade, mesmo sendo escravo. Na sua concepção, a felicidade só se alcança se houver uma disposição de alma que permita ao sujeito ser emocionalmente indiferente aos acontecimentos que afectam o seu viver. 

A actual definição de apatia segue o estoicismo e caracteriza‑se por um estado de indiferença ou imperturbabilidade perante os acontecimentos. 
Epicurismo — consiste na filosofia moral de Epicuro (341-270 a. C.), que defendia o prazer como caminho da felicidade. Mas, para que a satisfação dos desejos seja estável, sem desprazer ou dor, é necessário um estado de ataraxia, ou seja, de tranquilidade sem qualquer perturbação. 
Estoicismo — corrente filosófica grega e romana, vigente entre c. 300 a. C.-c. 200 d. C. Considera ser possível encontrar a felicidade desde que se viva em conformidade com as leis do destino que regem o mundo, permanecendo indiferente aos males e às paixões, que são perturbações da razão. O ideal ético é a apatia, que se define como ausência de paixão e permite a liberdade, mesmo sendo escravo. 

Preocupa-se em estabelecer o "como viver" e o "para que viver". O seu ideal não é o prazer, mas o exercício da virtude, de acordo com a razão cósmica que tudo governa. Aceita a resignação, a austeridade e a integridade. 

Carpe diem — expressão latina que significa colhe o dia, aproveita o momento. Foi usada pelo poeta latino Horácio (65-8 a. C.), que, na linha do epicurismo, exorta a sua amiga Leuconoe a aproveitar o presente, antes que este seja passado, pois a vida é breve, a beleza perecível e a morte uma certeza. 

Carpe diem é, muitas vezes, interpretado apenas como aproveita o dia, mas é possível encontrar um significado mais extenso de desfrutar a vida em todos os sentidos, sem preocupações com o futuro. 
Paganismo — etimologicamente, refere-se ao modelo cultural e religioso do povo rural (do latim paganus = o que mora no pagus, no campo). Era empregue para caracterizar os seguidores das religiões politeístas, ligadas à Natureza. O paganismo, entre os antigos, era o culto e o respeito pelas forças da Natureza viva e sagrada. Daí o culto da mitologia greco-latina. 
Panteísmo — (do grego pan = tudo + Théos = Deus) doutrina filosófica que defende que tudo é Deus, considerando a Natureza e o Universo divinos. O conceito de panteísmo não pode ser conotado com o teísmo nem com o ateísmo, embora o panteísta não acredite num Deus transcendente ou pessoal, criador do Universo, considerando que este sempre existiu ou se originou a si mesmo. 

Actualmente, existe o panteísmo científico que assume a convicção de que o cosmos é divino e a terra é sagrada. 
Ode – remonta à poesia clássica grega. Estes textos líricos, inicialmente, significavam canção, pelo que seriam acompanhados por música e se destinavam ao canto. A ode apresenta temas desenvolvidos com elevado pensamento. O hino, pela sua composição rítmica, é uma ode que enaltece um ideal cívico, religioso ou patriótico.
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	      Vem sentar-te comigo, Lídia…

 Vem sentar-te comigo, Lídia, à beira do rio.

 Sossegadamente fitemos o seu curso e aprendamos

 Que a vida passa, e não estamos de mãos enlaçadas.




(Enlacemos as mãos).

 Depois pensemos, crianças adultas, que a vida      
 Passa e não fica, nada deixa e nunca regressa,

 Vai para um mar muito longe, para ao pé do Fado,




Mais longe que os deuses.

 Desenlacemos as mãos, porque não vale a pena cansarmo-nos.

 Quer gozemos, quer não gozemos, passamos como o rio.     

 Mais vale saber passar silenciosamente




E sem desassossegos grandes.

 Sem amores, sem ódios, nem paixões que levantam a voz,

 Nem invejas que dão movimento demais aos olhos,

 Nem cuidados, porque se os tivesse o rio sempre correria,



E sempre iria ter ao mar.

Amemo-nos tranquilamente, pensando que podíamos,

Se quiséssemos, trocar beijos e abraços e carícias,

Mas que mais vale estarmos sentados ao pé um do outro 



Ouvindo correr o rio e vendo-o.

Colhamos flores, pega tu nelas e deixa-as

No colo, e que o seu perfume suavize o momento –

Este momento em que sossegadamente não cremos em nada,



Pagãos inocentes da decadência.

Ao menos, se for sombra antes, lembrar-te-ás de mim depois

Sem que a minha lembrança te arda ou fira ou te mova,

Porque nunca enlaçamos as mãos, nem nos beijamos



Nem fomos mais do que crianças.

E se antes do que eu levares o óbolo ao barqueiro sombrio,

Eu nunca terei que sofrer ao lembrar-me de ti,

Ser-me-ás suave à memória lembrando-te assim – à beira-rio,



Pagã triste e com flores no regaço.







Ricardo Reis, in Odes


I – Neste diálogo a uma voz, o sujeito poético convida Lídia a olhar o rio e a compreender a filosofia de vida em que acredita.

Transcreve do texto o(s) verso(s) que ilustram alguns dos  tópicos dessa filosofia:

1. O rio como imagem da fugacidade e precariedade da vida – __________________________________

____________________________________________________________________________________

2. A infância como a idade ideal, a dos puros de espírito -  _____________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3. O ideal de uma vida passiva e sossegada/ recusa consciente de todo e qualquer excesso ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________

4. A recusa do amor sensual – ___________________________________________________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

5. Ausência de ideias dogmáticas, filosóficas, especulativas como meio de se manter puro e sossegado – ____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________
6. A crença no paganismo - _____________________________________________________________

___________________________________________________________________________________

7. A necessidade do predomínio da razão sobre a emoção como defesa contra o sofrimento - a procura de um estado de ataraxia - ________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________

8. A aceitação calma da morte, consequência da demissão do eu perante a vida - ___________________

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Texto informativo- I



Na poesia de Reis é constante a desconfiança perante a Fortuna, os sentimentos fortes, o prazer. Diz a sabedoria antiga que a Fortuna é insidiosa e nada devemos esperar que não provenha de nós próprios. “A sorte inveja, Lídia. Emudeçamos”. O melhor é viver longe do tumulto das cidades, onde “mãos alheias” nos oprimem; mas até no retiro campestre, tão grato a Epicuro, cumpre fugir dos laços do amor demasiado intenso. A amante de Reis é apenas a companheira de viagem, “pagã triste e com flores no regaço”; não se beijam, nem sequer apertam as mãos, para que, morrendo um deles, a sua lembrança não fira o coração do outro.



Assim, a felicidade consiste em gozar ao de leve os “instantes volúveis”, buscando o “mínimo de dor ou gozo”, colhendo as flores para logo as largar das mãos, iludindo o curso dos dias com promessas, vagamente distraídos, mas distraídos por cálculo, por “malícia”. Tudo o mais é inútil. “Não vale a pena /Fazer um gesto”. Obedeçamos, como as árvores, ao ritmo das estações: “Igual é o fado, quer o procuremos /Quer o esperemos”. É claro que a lúcida abstinência epicurista não permite alegria; produz, quando muito, um calmo contentamento; (…) . “Não há tristezas/Nem alegrias/Na nossa vida” - diz Ricardo Reis. Quando se coroa de rosas sabe que as rosas hão-de murchar; quando bebe vinho, saboreando lentamente os goles frescos, não esquece que tudo, a taça, a mão que a empunha, os lábios, está condenado a perecer (…)





Jacinto do Prado Coelho, in Diversidade e Unidade em Fernando Pessoa
II – Como responde R.Reis à questão primordial do sofrimento e da morte?
1. Evitando as ciladas da Fortuna, presentes nos instintos fortes e nas paixões que prendem o homem ao transitório, mergulhando-o no sofrimento (para os epicuristas o verdadeiro bem não é o prazer violento, mas o estável, isto é, o que tende para a ausência de dor e perturbação).

2. Procurando, como os epicuristas, o repouso e a ataraxia (ausência de perturbação) e gozando em profundidade o momento presente (carpe diem de Horácio): “Vive com sensatez destilando o teu vinho/e, como a vida é breve, encurta a longa esp’rança”; “trata, pois, de colher o dia de hoje / que nunca o de amanhã merece confiança”.

3. Aceitando, como os estóicos, voluntariamente um destino involuntário; neste sentido, a liberdade não é outra coisa que não seja o conformar-se com a ordem natural das coisas, com o Destino: “Só esta liberdade nos concedem/ Os deuses: submetermo-nos/Ao seu domínio por vontade nossa”.

4. Valorizando, como os estóicos, o poder da razão, em detrimento da emoção, merecedora de indiferença.
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